
Governo reconhece mento empresarial , . 
O Governador do Distri-

-to Federal, José Ornellas de 
Souza Filho, presidiu on-

-' tem, no Clube Naval de 
-741rasília, a cerimônia de en-
-ttrega de salvas e diplomas 

do Mérito Tributário aos 40 
' maiores contribuintes do 
'1CM e do ISS do Distrito 
"Federal.' Na solenidade esti-
--,Veram presentes o Ministro 
da Fazenda, Emane Gal-

',..'vêas; o Ministro interino da 
-Indústria e do Comércio, 
..3cMarcos José Marques; o Se-

'et-etário Geral do Ministério 
''da Fazenda, Carlos Viaca-
va; o Presidente do Tribu-
nal de Contas do Distrito 

"Federal, Conselheiro Geral-
-do de Oliveira Ferraz; o Se-
-cretário de Finanças do Dis-
"trito Federal, Fernando Tu-
"`pinambá Valente; o Diretor 
do Departamento da Recei-

'ta da Secretaria de Finan-
'ças, Joaquim Reginaldo 
-Dias da Mata, além de di-
versas autoridades do go-

`verno, secretários do GDF e 
empresários brasilienses. 

Segundo o Secretário de 
'finanças do Distrito Fede- 
ral, Fernando Tupinambá 
Valente, o objetivo despi 
cerimônia que homenageia 

"os 40 maiores contribuintes 
-do ISS e do ICM do Distrito 
-Federal é transmitir a preo-
'cupação da comunidade 
-brasiliense de se fazer pre-
_sente, com sua parcela de 
^contribuição em prol da lu-
nta de toda a sociedade brasi-
leira contra as adversidades 
:de uma crise internacional 
—que a todos afeta. "Hoje 
,-são distinguidos com salvas 
e diplomas do Mérito Tri- 
butário os 20 maiores con-
tribuintes do ISS e do 1CM 

- do Distrito Federal que são, 
no todo, 40 empresários que 

hrepresentam, num universo 
-de aproximadamente 50 mil 
'contribuintes, quase um ter-
hço do total da arrecadação 
desSes impostos". 

Para: o Secretário de . 
nanças, esses empresários 
brasilienses contribuem 
"com seu suor, sua fadiga e 
Sua vontade de vencer" pá-
-ra toda a sociedade brasi-
'fleme. "São homens vito-
-liosos e a eles caberá, pór 
'certo, a tarefa de manter es-
1a comunidade viva com 
trabalho e emprego. O go-
verno vai até eles procuran-
:do trabalhar em regime 
`cooperativo. Faz a sua par-
te e espera conseguir o me-
lhor para o bem de todos. A 

'parcela da sociedade que 
-gera riqueza tem o mesmo 
-grau de responsabilidade. É 
'ama tarefa repartida. Cada 
- qual com a sua parcela". 
- Lembrando ao segmento 
que considera o mais ex-

'1>ressivo da comunidade 
,brasiliense, na cerimônia re-
`presentada pelos coman-
`dantes das empresas e in-
dústrias que mais contri-
buíram com o recolhimento 

ISS e do ICM no 
, exercício de 1981, Fernando 
Tupinambá falou da neces-
sidade de se ter presente 
uma idéia de força produti-
va que seja capaz de gerar 
as parcelas extras de produ-
ção, que seriam a nossa pe-
quena parte de contribuição 
na dividida engrenagem da 
colmeia que seria o próprio 
país em que vivemos. "A-
creditamos, sinceramente, 
na concentração de esfor-
ços, de forma conjugada. 
Se todos dermos a contri-
buicão necessária para sedi-
-Menear nosso favo particu-
lar teremos, em breve, o re-
sultado desse esforço espe-
(hado em lucro e riqueza". 
, "A comunidade brasi-
liiense tem contado com a 
compreensão e ajuda dos 
Fliversos setores do Governo 
F,ederal. De um e outro lado 
estão, pessoas interessadas 
num progresso comum. É 
essa interação que procura-
mos atingir a todos os 
níveis, com o esforço de ca-
da um. Um esforço que se v islumbra pesado demais. 
As medidas econômicas do 

Governo não são suaves 
não porque os homens que 
decidem não o querem, mas 
porque são necessárias. As 
providências que se impõem 
na área econômica estão 
sendo tomadas, sem subter-
fúgios, conscientemente. 
São medidas que nos leva-
rão a respirar aliviados 
tempo não muito longo". 

Por fim, lembrando que 
a festa do dia é dos empre-
sários de Brasília, Fernando 
Tupinambá Valente frisou 
"que todos estamos cientes 
dos esforços do Governo 
Federal para enfrentar o de-
safio da conjuntura econô-
mica adversa. Do esforço 
específico, particularmente 
do Ministério da Fazenda, 
em adequar a política tribu-
tária nacional, bem como, 
do Ministério da Indústria e 
do Comércio, disciplinando 
e racionalizando as normas 
técnicas de produção indus-
trial e, ainda subsidiando de 
informações o empresaria-
do nacional, capacitando-o 
e estimulando-o a competir 
em termos favoráveis no 
mercado internacional". 

HOMENAGEADOS 
Os cinco maiores contri-

buintes do ISS no exercício 
de 81, que receberam do go-
vernador José Orneias as 
salvas e diplomas do Mérito 
Tributário são a Confederai 
S.A. Comércio e Indústria; 
a Cia. Auxiliar de Empresas 
Elétricas Brasileiras-
CAEEB; a IBM do Brasil -
Indústria de Máquinas e 
Serviços Ltda; a Xerox do 
Brasil S/A e a Empresa Juiz 
de Fora de Serviços Gerais 
Ltda. 

As demais empresas con-
tribuintes do ISS são, por 
ordem de classificação, as 
seguintes: Datamec S/A -
Sistema de Processamento 
de Dados; Empresa de Por-
tos do.  Brasil S/A -, Porto-
brás;Est ,.. S/A - Empresa de 
Serviços Gerais e Transpor-
tes; João Fortes Engenharia 
S/A; Telecomunicações 
Brasileiras S/A - Telebrás; 
Fiança Imóveis Ltda; Bur-
roughs Eletrônica Ltda; So-
ciedade de Transportes Co-
letivos de Brasília-TC B; 
Transportadora Itumar 
Ltda; Sanoli Indústria e Co-
mércio de Alimentação 
Lida; Viação Planalto Ltda 
- Viplan; Viação Pioneira 
Ltda; Pinguim Transporte 
Rodoviário Ltda; Sitran In-
dústria e Comércio Ltda e 
Cia do Desenvolvimento do 
Planalto Central - Code-
plan. 

Por sua vez, o ministro 
da Fazenda, Emane Gal-
vêas, entregou as salvas e os 
diplomas do Mérito Tribu-
tário aos cinco maiores con-
tribuintes do 1CM do Dis-
trito Federal que são a 
Companhia Brasileira de 
Distribuição; a Cimento 
Tocantins S/A; a Ciplan In-
dústria Comércio e Produ-
ção de Calcários e de Már-
more S/A; a Sears Roebuck 
S/A Comércio e Indústria e 
ao Carrefour Comércio e 
Indústria Ltda. 

As outras 15 empresas 
que diais contribuíram com 
a arrecadação do ICM são: 
Globex Utilidades S/A; So-
bebe - Sociedade de Bebidas 
Brasilienses Ltda; Codipe -
Cia Distribuidora de Peças 
e Veículos; Brasal - Brasília 
Serviços Automotores S/A; 
Casas da Banha Comércio e 
Indústria S/A; Companhia 
Souza Cruz Indústria e Co-
mércio; Companhia Brasi-
leira de Alimentos - Cobal; 
Distribuidora Brasília 
Veículos S/A - Disbrave; 
Sociedade de Abastecimen-
to de Brasília S/A - Sal); 
Onogás S/A Comércio e In-
dústria; Jorlan S/A - Veícu-
los Automotores Imp. 
Com ; Cia Ind. Com . Brasi--  
leira de Produtos Alimenta-
res; Novo Brasil Distribui-
dora de Bebidas Ltda; Seb-
ba S/A e Lojas Americanas 
S/A. 

A mesa, Carlos %cava, Emane Galveas e José Ornellas 

buintes do Distrito Federal, 
mas é atingir os maisde 300 
mil contribuintes que dia-
riamente pagam impostos 
em todo o DF e, principal-
mente, conscientizar a to-
dos de que é, através do im-
posto, que o estado forma a 
sua receita e com ela pro-
move as diversas funções 
governamentais, atendendo 
às necessidades básicas da 
coletividade. 

Segundo o Secretário de 
Finanças, a receita tributá-
ria constituiu, no ano pas-
sado, na principal fonte de 
recursos da receita própria 
do Distrito Federal. Essa 
fonte evoluiu em 137,82% 
devido, principalmente, ao 
ICM, que teve um cresci-
mento de 151.50°/o no 
exerc.icio. Dô total de toda 
a a receita própria do GDF, 
o ICM contribuiu com cer-
ca de 68,73%. Quanto ao 
ISS, seu crescimento foi da 
ordem de 93,50%, tendo 
como principal fonte de re-
ceita as atividades de limpe-
za, conservação e vigilân-
cia. 

Estes números compro-
vam a importância da arre-
cadação do ICM e do ISS 
para a receita do Distrito 
Federal, sendo que os 40 
maiores contribuintes, de 
um total de aproximada-
mente 60 mil, representam  

30% de toda a arrecadação 
do Distrito Federal. Os ou-
tros 240 mil contribuintes 
do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (1PTU) e Im-
posto de Transmissão, em-
bora sendo a maioria, con-
tribuem com uma pequena 
parcela da arrecadação do 
Governo do Distrito Fede-
ral. 
RECURSOS 

Dos 35 bilhões de recur-
sos próprios do Governo do 
Distrito Federal cerca de 20 • 

bilhões são provenientes do 
ICM e do ISS, ficando o IP-

' TU com uma arrecadação 
de aproximadamente Cr$ 
2,6 bilhões e a taxa do lixo 
contribuindo com apenas 
Cr$ 300 milhões. De acordo 
com a orientação do gover-
nador José Ornellas, as 
cidades-satélites, receberão 
atenção e recursos cada vez 
mas provenientes dessas ar-
recadações. Sendo assim, 
serão aplicados nasiores 
provenientes dessas arreca-
dações. Sendo assim, serão 
aplicados nas maiores pro 
venientes dessas arrecada-
ções. Sendo assim, serão 
aplicados nas cidades-
satélites 130 milhões na im-
plantação de galerias plu-
viais; 127 milhões na ilumi-
nação pública e 1,1 bilhão 
na urbanização. 

De acordo com a Secreta- 

ria de Governo serão gastos 
Cr$ 32 milhões com vias pú-
blicas; Cr$ 63 milhões com 
centros recreativos e des-
portivos; Cr$ 52 milhões na 
instalação de parques de 
serviços administrativos e 
Cr$ 150 milhões em diver-
sas obras de melhoramento 
das cidade-satélites. Somen-
te na construção da mater-
nidade da Ceilândia foram 
alocados recursos da ca dem 
de Cr$ 208 milhões e mais 
Cr$ 54 milhões estão desti-
nados para o terminal, de 
cargas no SIA. 

Outras aplicações 'da re-
ceita do GDF em obras para 
o bem estar na comunidade 
são Cr$ 615 milhões para o 
Plano Piloto e Hospital da 
Asa Norte; Cr$ 75 milhões 
para o Hospital do Gama; 
Cr$ 22 milhões para postos 
de saúde rural; Cr$ 111 mi-
lhões para ajardinamento; 
Cr$ 580 milhões na restau-
ração da pista de acesso ao 
aeroporto, península dos 
Ministros, jardins públicos 
de várias quadras, Eixo Ro-
doviário Norte e duplica-
ção, do viaduto da L2 Nor-
te. Ainda, de acordo com- a 
Secretaria de Governo, vá-
rias outras obras serão de-
senvolvidas com recursos 
da receita própria do GDF e 
através da transferência de 
fundos da União. 
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